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Introdução

Diversas fruteiras compõem os' sistemas de produção no Nordeste brasileiro. destacando-se. entre

outras, a goiabeira (Psidium guajava L.). Exisrern.. no entanto, poucas informações a respeito das

respostas fisiológicas manejo dessa espécie. especialmente. quando se trata de fertirrigação com ácidos

orgânicos.

As principais funções das substâncias húmicas no solo são a redução da densidade aparente. o

aumento da agregação das partículas. o aumento da CTC, o aumento da capacidade de retenção de

umidade. a complexação e quelatização com cátions poli valentes, a mineralização e a atuação na

biologia do solo. As substâncias húmicas também estimulam a absorção mineral das plantas, o.
desenvolvimento radicular, os processos metabólicos. a atividade respiratória. o crescimento celular.

tem ação fitohormonaí (sobre as auxinas), ação sobre a fotossíntese e síntese da clorofila, conteúdo e '

distribuição de açúcares e sobre a maturação de frutas e hortaliças (Silva Filho & Silva. 2002).

O objetivo deste trabalho é de avaliar a fertirrigação com ácidos húmicos no metabolismo de

carboidratos durante o ciclo de produção de goiabeiras cv. Paluma.

Material e Métodos

Os ensaios foram conduzidos no Campo Experimental de Bebedouro. Embrapa Sem i-Árido. em

Petrolina-Pli. As mudas de goiabeira CV. Paluma foram plantadas em maio de 2003. Foram

estabelecidos 4 tratamentos, durante o primeiro ciclo de produção (agosto de 2004 a março de 2005):

(1) fertirrigação com fertilizantes minerais - 200 g N, 30 g PlOS, 250 g K20 por planta (F); (2) F +

aplicação na poda de frurificação de 20 L por planta (E): (3) F + fertirrigação com ácidos orgânicos -

30 L.ha-1 de ácidos orgânicos ou 21,8 g.planta", seguindo a recomendação do fabricante de 30 a 40

L.ha·l.ciclo-; (H): 4 - F ..L E i H. O delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso, em cinco

repetições.

Foi coletado o 3° par de folhas de ramos produtivos das goiabeiras em ciclo de produção, a partir da

extremidade do ramo, a cada J 5 dias entre os dias 26/1 Oi2004 (55 dap) e 17/02/2005 (171 dap). O
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material após a coleta foi acondicionado em sacos de plástico e levado ao laboratório sendo

refrigerados a uma temperatura de - 20QC até as análises. As folhas congeladas foram maceradas, com

a utilização de almofariz e pistilo (1: 10 p: v), em seguida homogeneizadase centrifugadas a 2500xg

durante lS minutos. O material sobrenadantc foi utilizado para as análises de açúcares redutores - AR

(Miller, 1959). açúcares solúveis totais - AST (Morris,1948; Yemm & WjJlis,1954), sacarose (Passos.

1996), aminoácidos (Rosen, 1957) e proteínas (Bradford, 1976). O precipitado foi utilizado nas

análises de amido de acordo com Allen (1977).

Resultados e Discussão

A primeira poda frutificação do pomar foi realizada no dia 30 de agosto de 2004. As fases fenológicas

foram determinadas de acordo com observações no' campo. sendo caracterizadas quatro fases de

desenvolvimento. O período entre a poda de frutificação e a colheita é de 200 dias (Tabela 1). Os

teores de açúcares redutores (AR) e de açúcares solúveis totais (AST) aumentaram significativamente

nas folhas de goiabeira ao longo do período avaliado, voltando a baixar nas últimas coletas para todos

os tratamentos (Tabelas 2 e 3). Ao contrário, os teores foliares de sacarose e amido variaram bastante

durante o experimento (Tabelas 4 e 5);

Tabela 1. Fases fenológicas de goiabeiras cv. Paluma, tratadas com fertilizantes químicos. esterco e
ácidos orgânicos. Pet~olina-PE.

Fase Eventos do Data DAP Fases do N° de dias
fenológica de~envolvirr'.~nto -=.d~sen_v_o_lv_irr'.~to=__ . _

F1 Poda de frutifícação 30/8/2004 O Brotação e crescimento
__ ~~'. ~ln~ic~io?,.~d~a~~~~'. 11§5~/~9~/2~0~04~_.~1~6~ ~~~E~~_. ~49

Início do florescimento 18/10/2004 49
50% florescimento 25/10/2004 56
Início da frutificação 1/11/2004 63

Início da queda fisiológica 16/11/2004 78

Fim queda fisiológica 3/12/2004

F2 Crescimento vegetatívo,
lIoração e

queda fisiológica dos frutos

14

95 32

F3 Crescimento do fruto 41
~····____ n.···

Início da maturação 13/01/2005 136
Maturação e colheita dosF4 Início da colheita 18/01/2005 141 64

Final da colheita 18/031205 200 frutos
• ___ "h •• ~ ___ .~ ••• __ ~,_........_--_._-~_....._.

Em geral, as goiabeiras tratadas com esterco e ácidos húmicos (FE, FH e FEH). apresentaram maiores

teores de AR (Tabela 2) e apenas aquelas tratadas com ácidos húmicos (FH e FEI-O apresentaram

maior teor de AST (Tabela 2). Os teores foliares de sacarose e de amido apresentaram grande

variação, entre os tratamentos de fertirrigação nas goiabeiras (Tabelas 4 e 5).
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Tabela 2. Teor de açúcares redutores (urnol. g' de matéria fresca) em folhas de goiabeiras, durante o
ciclo de produção, tratadas com fertilizantes químicos, esterco e ácidos orgânicos, em Petrolína-PE

Dias após Fase Tratamentos
a poda fenológica F( I) F-=.E:-::------F-=.H----- ..;;.F..::..E..;;.,l-..;;.I__

57 F2 /2) 67,002 eA 70.636 fA 89,643 dA 77.437 dA
70 F2 112,620 dA 112,809 eA 119,034 cdA 132,050 cA
85 F2 117,713 dA 134,503 deA 132.427 bcA 132,805 cA
99 F3 118.845dB 140,351deAB 158,083bA 141.294cAB
112 F3 134,314cdA 147J30dA 159,969bA 148.462bcA
128 F3 153,744bcl3 J91,284 ahA 157.140bB 161.478bcB
140 F4 181,805abC 212.224aAB 196.943a13C 234.295aA
155 F4 19L096aAB 179.777bcB 209.960aA 179,541 bB
171 F4 139.030cdA 156,763cdA 147,330bcA 157.046bcA--~-

CV=836%
T1'lf"" fertilizantes qufmiéos (200 g N e "180 g K por planta), E'" esterco (20 L.plama·1 -~opjantio), H= ácidos
orgânicos (25,3 g.planufl).C'l Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas colunas e maiúscula nas linhas,
não diferem entre si pelo teste de Tukey (P>O,05). .

Tabela 3. Teor de açúcares. olúveis totais (ug. g.l de matéria fresca) em folhas de goiabeiras, durante
o ciclo de produção, tratadas com fertilizantes químicos, esterco e ácidos orgânicos. PetroJina-PE.

Dias após fase Tratamentos
d c I" r' j FE F'H FEH_~_po a reno oglca. .

57 F2 (2) 10,508 fB 12.798 eAB 12,461 eAB 13.740 eA
70 F2 2] .522 eC 26,220 cdB 28.188 cAB 29,273 cA
85 F2 23,6ío deB 24.132 dB 33.450 bA 31,482 bcA
99 F3 32,164bB 32,686bB 37,626aA 33,169fJB
112 F3 36.421 aA 35.216 bA 36.462 aA 37,104 aA '
128 F3 36,180bB 38,99JaA 37,265aAB 23570dC
140 F4 25,427dAB 26,181 cdB 27,064cdAB 28.530cA
155 F4 28,269 cA 27,385 c/\ 27,807 cA 29,042 cA
171 F4 22,968c!~A 2?~13..;;.6~c~d:..;:..A'_______'______?::_I:.4-=-.~dA'_______--':..:..:.;c-:;.I.:;...5~d..;;.A_

CV= 3,91%
-rnp"" fe'''--tt':":Ctli:--za-n-te-''s-q-u-í''"m--:-jç-os--c(2C-:O'Õ'-gN e 180 g K por planta), E;:-i~terco (20 L.pi;;;;ia'! no plantio), H= ácidos
orgânicos (25.3 g.planta'l),(?;} Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas colunas e maiúscula nas linhas.
não diferem entre si pelo teste de Tukey (P>O,05).

Os tecidos fotossinteticamente ativos (fontes). como folhas maduras, produzem mais

carboidratos do que as mesmas necessitam para manterem seu metabolismo e crescimento,

exportando os fotoassimilados excedentes, na forma de sacarose, para tecidos

fotossinteticamente menos ativos ou inativos (drenos), como folhas ~ovens. raizes, cachos ou

ramos. Durante a fotossíntese são formadas a trioses fosfatos (TP) que. transportadas para o

citosol. se transformam em Irutose e glicosc, que são açúcares redutores. Estes são substratos

para a síntese de sacarose. Por outro lado, quando a força do dreno é baixa em relação à

atividade fotossintética, há um acúmulo de TP no cloroplasto da folha) induzindo a síntese de

amido (Pirnentel, 1998). Dessa foram, há uma competição entre o amido e a sacarose pelos

açúcares formados durante a fotossintese. Neste experimento, apesar do aumento dos teores

foliares de AR e AST ao longo do ciclo (Tabelas 2 c 3), os teores de amido e sacarose variam
..



constantemente, provavelmente devido à competição pelos açúcares formados na fotossíntese

(Tabela" 4 e 5).

Tabela 4. Teor de sacarose Ü1g.g·1de matéria fresca) em folhas de goiabeiras, durante o ciclo de
produção, tratadas c~m fertilizantes químicos, esterco e ácidos orgânicos. Petrolina-PE. abril de 2005.

Dias após Fase Tratamentos
a poda fenológica }:7(1) FE FH FEH

57 F2 dJ44,232abcA 43,610abA 41,315aA 45,810aA
70 F2 35,931 bcA 41,140 abA 45,240 aA 45,407 aA
85 F2 51,392 abA 34,656 bB 46.127 aAB 40,087 aAB
99 F3 44,686 abcAB 42,913 abAB 55,659 aA 41,306 aB
112 F3 42,913abcA 43,190 abA 39,<A4a.A. 41,80SaA
128 F3 32,828 cA 43,578 abA 4] ,029 aA 37,427 aA
140 F4 53,165 aA 54,218 aA 40,974 aA 41,278 aA
155 F4 56,601 aA '54,384 aA 45,102 aA 54,245 aA

____ ~1~7~1 ~F_4~ 4~2~.4_7~0~aoc~A4~6~,9~O~3~a~b<~A4~2~,6~·3~6~a~A~__ ~3~6~,873aA
CV= 14.88%

(liFc, fertilizantes químicos (200 g N e 180 g K por planta). E'" esterco (20 Lplanta" no plantio), H= ácidos
orgânicos (25,3 g.planta-1).(2) Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas colunas e maiúscula nas linhas,
não diferem entre si pelo teste de Tukey (P>O,05).

Tabela 5. Teor de amido (umol. de matéria fresca) em de goiabeiras, durante o ciclo de
produção, tratadas c0!1) fertilizantes químicos, esterco e ácidos orgânicos, em Petrolina-PE.

Dias após Fase' Tratamentos
a poda fenológi~a F(1) FE FH

57 F2 1'1) 1,435 eA 1,385 dA 1,852 eA
70 F21 ,867 deB 3.162 abA 3,067 bcA
85 F2 3,518 bcA 2,490 bcdB 2.363 cdB
99 F3 4,597 abA 1,477 cdC 2.864 bcdB
112 F3 3,58\ bcA 3,962 aA 2,280 cdB
128 F3 1,556 eC 1,420 de 3,638 abA
140 F4 3,614 abcAB 3,556 abAS 4,457 aA
155 F4 2,898 cdA 2,626 bcA 3,434 abcA
171 F4 4,737 aA 3,848 aA 2,4t6 cdB

CV= 15,42%

FElI"'._-_ ••......~~..__ ._-......,....-_ ..•.....•.._-
1,357 bA ,
3,442 aA
2,425 abE

2,368 abBC
3,492 aA
2,540 abB
3,309 aB
3,095 aA

2,499 abB

((}F= fertilizante químicos (200 g N e 180 g K por planta). E~'-esiêr;;;--{20 L.;>lanta-1 no plantio), H= ácidos
orgânicos (25,3 g.planta"). (2) Médias seguidas peja mesma letra minúscula nas colunas e maiúscula nas linhas,
não diferem entre si pelo teste de Tukey (P>O,05).

A fotossintese e o acúmulo de açúcares em fruteiras é influenciado pela força do dreno, ou seja, a fase

em que o fruto se encontra, que por sua vez, reflete a fase fenológica da planta (Roper et 1993:

Schrier et al., 2000). No entanto, esses autores apresentaram afirmações simplistas a respeito da

fisiologia das fr\,tteiras, pois os meses de maior força do dreno coincidiram com o verão, época de

temperatura e radiação mais alias. Em experimentos em campo, fica muito difícil de separar os efeitos

climáticos daqueles que são intrínsecos às plantas, como a relação entre dreno e fonte .
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Conclusões
Os tratamentos de fertirrigação não apresentaram resultados conclusivos quanto aos teores de sacarose

nas folhas de goiabeiras durante o ciclo de produção. Por outro lado, concluir que os teores

foliares das outras moléculas responderam bem. principalmente, ao tratamento com fertilizantes

minerais em conjunto com a aplicação de esterco + ácidos orgânicos (FEH).
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